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ANTECEDENTES
o desenvol vi morrt.o da tec:nol ocii a dt? captura n.t rl.?ql ~-ll

~Lldeste/sul, sempre fOI vo I tada para o aUlIlPnto da produç .;\0. no',.;\.-
tdcnicas foram lmportaddS uu lnoyadcb pelo setor lOCdl.

t;empr-e com o ob j e t i v o e::tr-atlvo e s,c'm t3 c or.c í Gnc í « ,j =.
fel tos sobre os recursos ppsquelrus.

Paralelamente dO dQSI?nvolvinlentcl dd ternQllJgl \
e}:tratlva. a fr-ota cr-esceu df?'sor'dertdUc."\mente de,;;.rE Spl'j t,:;.nd '-.1

reSL\J tados e as recomendalr(Jf?S cJt-:.> ':.U1O,:" dp p es qu t Sd. A~':>pcwtat 1.'\'

·quo a i n de hOje 1 irnl4':t'wl () flLHn('~1 u de Lh...\I'"CO~ par"a d pL.'~"Ld do Ldlll-.lr ,1'1
~"2 !r,ar.dinha~ pIJUC<J 'Il=.er~vE:'1II p,:,U'd LünLc'r' a r.:Oll!:itrLtI;:\U Ih:.' nC<.d>
e-rnbar cac;õ(?s.

Estes efel tos t ambom ~;ão ob s or vacto s na pesca i.lf-tes"H1a~
· que cresce com o progresso do pa i s. O .:\Ltmento da pClPJJlação de Itlil/i

comunl dadr~ "carreta a r1l2CeSSl dade DE' rilc..il S a l i nlento r- ernpr-e-qo , 1.'

consequentemente aumenta o esforco dp pesc~,
O Brasi 1 c amrnb a rJctt d o cerula XXI com ltmc:~~.JPI1(•..•..--;

c resceodo erA pro(Jressdo qc-onn!t.f r ca ~ l?nqudntu i ssto , os recurso',
p es que xr ou corin ec i do s, JeI. estc:7o qUaSE' totalmentE sobr('-e~:nlotar105.

O que esta oc orr endo no !.ll~asll com a Si.~rd.lllh._, '':''i.~fl1c:\rc.lu1

pei x ee demersais~ fli;'() é LWl fdtO lnédito no rnuricto , """"J
e uma históri ..:\bem {'Dnhcl idü ,,,r r-pet i d a .
O c:ontr-ole do c1sftlt c o dl fj('SLé:r é L.Ullc:.1 tdr(:+,õ.:I.

d.r f í c r I df? se adlTllnislr·ar-. Cls lnLL'j"t:iSl;;eS eC'JI"IÓml CO~:i1

políticos são mui to mi:\l!."? r or h·~> do Cltlt.' d.;< I eCDn,r;?nddr,6(1~

(f)'/Jlbor~\ 1eq íti m.as ) ,
p, ddfTllnl~;t.rc\r':i.10 (lu • t:,Lu~ ~Jlc qUf~l f O.

séCLtlo terd" que SE.'r fo:>' II li r LI .o J. .t.ro r t:!' um"
lecnoloqla. Os recursos pesqueiros. de macio geral,
e" dificilmente surgirão novas descobertas que
incremento substancial da produção ..

O Brasil produ~ cetca de 850.00u toneladas de p0scad
por ano. utIlizando U(lla tecnologia purdmeflte extrativa mUltu, 'concorrlda e predator·ia. Nos ultimas dnos houve muitas t ntat'va~_ ;" .•. .J

para dobrar esta produçao atraves de ffietodos tradlclonals.
Aumentou-se as fr·otas~modprnlzoll-se d lecnologl~ de c~ptur-d e u
uso de eqUIpamentos eletr6nicos de auxíllo a pesca. Apesar de
todos os esforços, os resultado~ foram neydtlvoS e ~
produtlvidade esta baixando

'1Id'

la\josta e
;pntrárlo

,,~r(jlli:\

~oc i e r s {:
t (-te II l c tI,

<.ltt.; Ü f 1 rlai d, ~tl
h .' ri li"

SdO conhecidos
representem u.a



CONSIDERACOES GERAIS

l.Pesca da Sardinha

As estatístic~s de desemhar"qlle realizadas sobre a pesca
da sardinha, demonstraln que~ flutlJaçdes bastantes expressivas tem
se verificado n~o apenas com relaç50 a produção total, mas
tambe.n, em termos das princIpais portos de desembarques.

A 'evolução das capturas, segundo os dados d í spon í ve í s ,
apresentou tendênc i a cr·esCI?nte at e 1973 quando at i nq i u um ma:·:1mo
de 228.000 tons. A partir de 1974, a produçio total comecou a
mostrar sinais de decr~scimo quandD~ em 1976, registroc~se um
verdaeieiro cCllapso ao atingir 105.000 tons., para a partir de
1977. novamente mostrar sinais de r-ecuperaçâ'D,com dl~semtJarqLll:.~S
situ~ndo-se ao redor de 150.000 torls. Eln 1982 houve uma nova
queda para 98.000 tons., havendo uma recuperaçio em 1983 para
140.(100 tons., iniciando-se dai em dIante um processo de declínlo
acentuadD.

Esta diminuiç.:ão de cap t ur-a rnos t ra que a pesc:a apresenta
sinais de colápso. Isto deve-se aos seguintes fatos:

a) Dt?vido as C:OdlÇC)C<::1 r:"H::PiEH101]r-áficdS cl(}sfdvor·"3vpis~
provocando (~scilaç5e~ no eCOSslstenla e falhas de recruLa(nento;

b)- Decorrente da sobre-pesca, ocaSionado pelo
e::cessivo esforç:o a qUl~ a espécit? vem sendo submetida neste
~ltimos anos (aumento da frota e modernizacaa de petrechos)~

c)- A Ilao observância da legislação em vigor.ra gr"fi.co ane>:o No I, i Lus t ra cl ••ralUdT<i~ 'J ••~ <l produçãoE;en se mantido em torno de 11>0.000 tons. embor.. dLlr"ante est.e
eriodo a frota tenha crescido e se modernizado

consideravelmente.
Com a produçâo de 89.000 tons. em 1987,

gravidade do esforç~ de pesca excessivo sobre uma
debilitada.

_ -----------DéJnsiderándo- -que o~oque desovant(~ se restr"ingf? a
peixes de 2 a 3 anos e que a sobrevivência das desovas aInda
dependem de fatores oc:eanográ·fico!:-5í do a i e , o ponto de e qua Líbr-Lo
entre o esforco X recrutamento ~ mUlto restrito e delIcado.
Qualquer condiç~o ocearlogr~fica adversa. durante o período de
desova, poder~ comprometer a atividade pesqueira nos anos
"llbseqllentes.

demonstra
popul ação

a

2-Pesca do atum com i5c~-vIva

Estadc. de
1981.

A pesca de atLlnl com isca"-viva teve irllcio
Rio de Janeiro, e}:tendendo-se a r"egião Sul

em 197'? no
por vol ta d(~

2



Embora ri a o e x r s t am estudos conclusivos sobre a dimen!..}do
da captura de isca-viva~ a diminulç~o da produçio de sardinha~
pelos fato~es ja levantados ante~io~mente, ale~tam pa~a que haja
um acompanhamento e controle da pesca de isca-Viva.
Pa~a tanto o CEPSUL elabo~ou um p~oJeto de acompanhamento das
capturas de isca-viva, visando avaliar qualiquantitativamente
esta atividade, bem como estuda~ meios de racionali7d-la e
observar seus efeitos sobre o estoque de sardinha adulta.

Este p~ojeto est~ sendo iniciado em 1988, e ~
conside~ado uma p~io~idade para o Centro.

Os p~imei~os levantamentos efetuados a bo~do de
atuneiros e iscador-es, como tambem a revisão dos mapas de bordo e
dados estatísticos de captu~a da f~ota atunei~a, demenstra que:

1) - A isca-vi va ut 111 z ada é composta por
verdadelr-a e outras espécies d8 pequenos pelágicos
sardinha-lage, etc);

sardinha-
(boqueirão,

2) - A
vem crescendo a
(Tabela I a 111).

p art; ic ipaçdlJ p er c en tue l da ss ar d í nha-verdadel ra
pa~tir de 1985 ( 76,41. para 56,41. )em 1987

3) - A captura
gira em to~no de 90 tons.

total anual de isca (frota
e a naciondl 17(1 tons.; art endadaJ

561. em
anual de

4)
média
145,6

Considerando um total de 260 tons.
é sa~dinha-verdadei~a, temos então
tons. destas para isca;

de isca, e que
uma ~",ti~ada

5) - Conside~ando-se que as informações imprecisas,
somadas as pe~das po~ mal acondiCionamento e manejo inadequado
possam subestima~ os dados acima em 2001., ~esulta numa captura
anual má>:ima de 435 tons. de sar-d inhç -ver-dadei r a;

"6) - Deve-se cons í cíera-
integ~a~-se ao estoque adulto,
mortalidade natu~al;

tambem que esta
E-star-á sUjeita

sardinha~
a uma ta>:a

até
de

7) As p~incipais pesca~ias de isca tem-se localizado
p~incipalmente na ~egião de Po~to Belo (Tabelas I a 111),

RECOMENDACOES

1- SARDINHA VERDADEIRA

A atual fase c~(tica que esta pesca vem at~avessando
demonstr"a que os estudos e as r-el.~omer1dações t(:fcnic:as (~fetLtadas
pelo G~upo Pe~manente de Estudos Sob~e a Sa~dinha
Ve~dadei~a (GPE), estão co~r'et;"s.



A continllldade da inobservâncla das recomendações só
agravara alnda mais o quadro atual.

Recomenda-se:
1- Dlmlnul~ão do esforçu de pesca através da

frota. ou ampliacao nos pelodos de defeso para no
meses/ano (2 meses durante a desova e 2 meses
recrutamento) ;

redução da
mínImo 4

durante o

2- Que
comercialização;

seja lmplantada a fiscallzacaa na

3- Que o recolhimento dos mapas
pelos mestres sejam emcaminhados a
respectlvas empresas.

de bordo preenchldos
SUDEPE/CEPSUL pelas

2- ISCA-VIVA

A captura da isca-viva concentrada numa dnlca reqlio
como Porto Belo ~ um fator preocupante. Com a provavel expans50
da frota atuneira, que cer-tamente interlsificar~ ainda ffiRis esta
atividade, possivelmente acarretar4 refle):os negativos naquele
crladouro natural.

A inexistência de estudos específlcoS sobre
atividade, sugere que o projeto ora iniciado é de
importlncia para a dissipação das d~vidas existentes.

esta
vi tal

Recomenda-se:

1- Que haja
envolvlda na captura
forneclmento correto
técnicos participantes

um trabalho de conscientlzação da frota
e aqulslção de lsca, da lmportâncla do
das informações, e do apOlO total aos
do projeto;

2- Que em situações emer"genclals a SUDEPE adote medidas
de contrôle da captura da sardlnha destinada a isca-vlva;

, 3- Que se estude a posslbllldade de dlverSlficar as
areas de pesca ou determinar épocas de defeso.

COMISS~O T~CNICA DA SUDEPE/CEPSUL:

1.Ricardo de Deus Cardoso
2.Marco Aurelio Ballon
3.Maria Teresa F.Moraes
4.Jackson L.S.Revoredo
5.Manoel Rocha Gamba
6.Celso F.Li"
7.Philip C.Conolly

Biólogo de Pesca.
Oceanologo.
Bióloga de Pesca.
Biólogo de Pesca.
Tecn610go de Pesca.
Engenheiro de Pesca.
Engenhelro de Pesca.
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Tabela vr - :lúrncro de indi vLduos descr,IL<:rc<H:!aspor classe e t â r .ia ,
no periado 1977 - 1983, ~rea global M = 0,74

~' -
IDADE

1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983

O O O O O O O O

1 232.164 158.869 207.186 540.408 391.306 460.158 659.F93
2 1.923.489'1.708.253 1.834.746~.200.792 1.69-1.605 1.<;89.721 1.t92.753

I3 , 269.839 326.893 322.()29 l67.781 155.222 101. 514 201. 337
'.

A I 5.783 5.696 5.336 1.343 1.195 788 2.161"

- - ,.
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T A B E L A I - 1 985

RELAÇAO CAPTURA DE ISCA-VIVA (SARDINHA/OUTROS) E TUNIDEOS PELA
FROTA ARRENDQQA , OURANTE A ANO DE 19~5, NA REGIAO SUOE5T/SUL.

(Kg)

BARCOS SARDINH.~ OUTROS TOTAL TUNIDEOS

K. MARU 202 9.180 10.949 20.129 1.997.340

K. MARU:203 19.255 4.686 23.941 2.051724

K. MARU 206 18.150 3.000 21. 150 2.157.809

K. MARU 207 14.865 - 14.865 1.987.884

K. MARU 030 18.879 6.160 25.039 2.758.061

T O T A L 80.329 24.795 105.124 10.952.818
Fonte: SUDEPE/CEPSUL-SC
Nota: Percentual de sardinha = 76,4 %

outros = 23,6 %

Percentual de isca-viva capturada em Porto Belo = 50,2 %
outros locais = 49,8 ~

T A B E L A 11 - 1 9 8 6

BARCO SARDINHA OUTROS TOTAL TUNIDEOS
.

S. MARU 030 6.913 9.ll05 16.718 1.048.073
. . . ..

K. MARU 207 : 15:860 8~590 24.450 2.123.012

K. MARU 206 12. 125 8.692 20.817 1.958.182
.

K. .MARll202 . 1.600 1.610 3.210
•

397.070

K. MARU 205 2.000 2.480 4.480 212.302

31.177-
.

T O T A L 38.498 69.675. - 5..738.639.

RELAÇAO CAPTURA DE ISCA-VIVA (SARDINHA/OUTROS) E TUNIDEDS PELA

FROTA ARRENDADA, DURANTE O A~O DE 1986, NA REGIAO SUDESTE/SUL.
(Kg)

Fonte: SUDEPE/CEPSUL-SC
Nota: Percentual de sardinha = 55,2 X

• .outr9s = 44,8 X
•• Percentual dé iscâ-vivá capturada em Porto Belo _ 67.~ %

outros locais = 32,3 %

.'
•



T A B E L A III - 1 9 8 7
RELAÇAO CAPTURA DE ISCA-VIVA (SARDINHA/OUTROS) E TUNIDEDS PELA
FROTA ARRENDADA, DURANTE O A~D DE 1987, NA REGIAO SUDESTE/SUL.

(Kg)

BARCO SARDINHA OUTROS TOTAL TUNIDEOS

K. MARU 207 11.800 815 12.615 107.868

K. MARU 030 10.250 - 10.250 805.412

K. MARU 203 - 5.285 5.285 192.940

K. MARU 202 - 6.975 6.975 321.540

K. MARU 208 8.180 8.775 16.955 1.235.743

K. MARU 206 8.100 308 8.408 748.729

K. MA!lU 205 12.010 14.070 26.080 1.489.609

K.MA!lU 201 - 2.700 2.700 2ú1 .168

T O TAL 50.340 33.928 89.268 5.103.009
Fonte: SUOEPE/CEPSUL-SC

. Nota: Percentual de sardinha = 56,4 %.
"---

outros = 43,6 %
Percentual de isca-viva capturado em Porto Belo = 89 :l:

outros locais = 11 :l:



T A B E L A IV

CAPTURA TOTAL OE ISCA- VIVA E TUNIDEOS NO PERIODO 1985/87
(Kg)

ANO SARDINHA OUTROS TOTAL TUNH~EOS

1985 80 329 24 795 105 124 10.952.818

1986 38.498 31 .177 69.675 5.738.639

1987 50.340 38.928 89.268 5.103.009

% 56,4 43,6 100,0
Fonte: SUOEPE/CEPSUL-SC

,

.'

'. .
ESTIMAilVA DA QUANTIDADE DE ISCAS CAPTURADAS PELA FROTA

NACIONAL 1985/117 (Kg)

•
:

•

ANO DESEMBIIRQUES X SARRICOS P/EMBARC. QUANT. DE
POR VIAGEM ISCAS P/SARRICO

1985 213 120 + 5.8
1986 283 120 + 5.8

,
~ 1987 245 120 + 5.8

Fonte: SUDEPE/CEPSUL-SC
• . .

ESTIMATIVA DA QUANTIDADE TOTAL DE ISCAS CAPTURADAS PELA FROTA
NACIONAL E FROTA ARRENDADA 1985/87 (Kg)

ANO TOTAL ISCAS F. NACIONAL TOTAL ISCAS F. ARRENDADA

1985 146.246 1os. 12,!.' 1986 .' 196.968 69.675 •
1967 170.520 89.268.. • ~,
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